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Perda de ecossistemas naturais  

Foi repetida constantemente em discussões sobre as barragens que o nível da água não subiria acima do 

nível de inundação “natural”. Este não é o caso: como é indicado nos relatórios, o nível nas áreas acima 

de cada barragem será de aproximadamente 3,5 m acima do nível máximo de inundação (que, por sua 

vez, é significativamente mais elevado do que o de inundação “normal” que a população tem uma 

referência). A apresentação da comparação com a inundação natural implica que a área real das barragens 

é de apenas 281 km
2
, que se estende além do leito do rio, incluindo a várzea natural. 

Grande parte da planície de inundação do rio Madeira é coberta por floresta inundada (floresta de várzea), 

que é adaptada para ficar debaixo d’água durante um período de vários meses a cada ano. No entanto, esta 

floresta não está adaptada para ser subaquática durante o ano todo, e morreria quando inundada 

permanentemente por uma represa. O impacto do reservatório é, portanto, toda a área inundada (271 km
2
 

em Santo Antônio + 258 km
2
 em Jirau = 529 km

2
), cerca do dobro dos números muitas vezes apontados 

ao descrever o projeto (138 km
2
 em Santo Antônio + 110 km

2
 em Jirau = 241 km

2
) (por exemplo, [1]). 

A avaliação do impacto da perda de florestas de várzea e de outros ecossistemas ribeirinhos depende 

muito da qualidade dos levantamentos das espécies de plantas presentes. Infelizmente, a parte botânica do 

EIA/RIMA tinha graves deficiências na sua utilização de pessoal sem treinamento botânico, que foram 

trazidos de partes da Amazônia que são botanicamente diferentes do local em estudo, e devido à não-

adesão aos protocolos para a coleta e depósito de espécimes, de tal forma que é impossível verificar as 

identificações utilizadas no levantamento, essas tendo sido feitas apenas visualmente no local. Esta parte 

do EIA/RIMA recebeu as críticas mais devastadoras de peritos independentes que participaram no 

relatório do Ministério Público sobre o EIA-RIMA [2]. 

Gases de efeito estufa 

As barragens do rio Madeira emitiriam substancialmente menos metano do que represas amazônicas 

existentes, porque o fluxo de água relativamente rápido deve impedir a estratificação térmica na maior 
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parte da área dos reservatórios. A duração média de rotatividade é de 1,34 dias em Santo Antônio e de 

1,32 dias em Jirau [3]. Isto resultará em menos produção de metano, no fundo do reservatório e ajudaria a 

evitar que qualquer água anóxica que fosse formada atingisse as turbinas. No entanto, as emissões não 

seriam zero, uma vez se espera a estratificação em baías e bocas dos afluentes ao longo das margens dos 

reservatórios [4, 5]. As medições de emissão de metano a partir da superfície da água em Santo Antônio, 

utilizando câmaras, indicam emissões significativas nos afluentes, mas muito menos emissões no corpo 

principal do reservatório [6]. No entanto, a concentração de metano medida na água a jusante do 

reservatório é elevada [7], o que sugere que nem todo o metano produzido nas partes anóxicas do 

reservatório será oxidado antes de atingir as turbinas. Além das emissões de metano, dióxido de carbono 

também será emitido quando árvores cortadas ou mortas por inundação, se decomporem na presença de 

oxigênio [8]. 

Ambas as barragens apresentaram propostas para a obtenção de créditos de carbono do Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo (MDL) do Protocolo de Quioto. O projeto de Jirau foi aprovado pelo MDL em 

17 de maio de 2013, que lhe permite vender 6,2 milhões de créditos de carbono (que representam de 

toneladas de CO2) por ano, durante os próximos sete anos, tornando-se o maior projeto de energia 

“renovável” já aprovado pelo MDL [9]. O projeto de Santo Antônio, com mais 4 milhões de créditos de 

carbono, foi aprovado pelo MDL em 26 de novembro de 2013. Crédito de carbono para barragens como 

essas representa um impacto sobre o aquecimento global em vez que as barragens seriam construídas de 

qualquer modo, sem subsídio por meio da venda de créditos de carbono (ambas as barragens do rio 

Madeira estavam quase concluídas no momento em que as propostas foram apresentadas). Este é um 

problema geral que afeta o MDL, com barragens não adicionais representando uma parte significativa das 

despesas de mitigação total do MDL [10, 11]. 
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